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C4RTA DE'LISBOA
O :(;0 de Dr.zembr"

Nunca é demais recordar esta

data gloriosa. Ella representa a af­
firmação mais solemne da indepen­
derreia per tugueza; -da .integridade,
intangível da Patria, '

Perturbado e anniquilado, um

dia, depois das mais tremendas lu'­
etas e de uma das mais heroicas
epopeias de roda a historia, Por
tugal pareceu adormecer sob esses

longos e dolorosos sessenta annos

de dependencia. Mas não morrera

o caracter ponuguez, arrojado até
á íoucura, sublime de abnegação e

parriotisrno, adrniravel de vitalida
de e de energia. Quando tojos o

julgariam obliterado e morto para
sempre, vivendo apenas nas pagi­
nas da sua historia incornparavel
e nas pedras rendilhadas dos seus

monumentos, Portugal ergue-se
ainda em um esforço quasi sobre­
humano, mais forte de que nun

ca, mais de que nunca, possuido
'd'a..¡uella altivez soberana e daquetla
aventurosa temeridade que foram
sem pre as caracte r istrcas jo genio
portuguez. Pr meiro, talhou à ferro
e fogo os limites da sua nacionali­
dade, n'este recanto da Europa,
que mais parecia um ninho de gi­
gantes de que um paiz nascente.

Depois, quando a tel ra que para
si se talhara já' não comportava a

audacia do seu espirito batalhador
e a veDtureiro, conou os mais re­

motos mares com as qUllhas das
suas caravellas, fundou em inhos'

pitas regiÕes e distantes terras o

maior imperio que um povo pode
ria sonhar e desejar. Depois ainda,
qua'ndo já não tinha inimigos a

combater; nem terras a descobrir,
adormeceu então á sombra das suas

glorias immortaes-n'esse somno

que o levou á Ferda da propria in­
dependencia.
Mas o despertar foi ainda a re­

novação das SUdS _apagadas ener­

gia��'
N essa manhã do 1.0 de dezem­

bro de 1640, Lisboa, a cídade das

antigas conquistas, acordou de no­

,vo, como 'que deslumbradà pelo
renascllnento do seu passado. Ca
hia o jugo de extrallgeiros; erguia­
se de novo a bandeira de Alcacer
Klbir.
Tomados de egual an cia de in­

dependencia. correram de todos os

pontos da velha 'cidaJe, em direc­

ção ao Pal,acio, onde extranhos
governavam, aquelle mesmo povo
e aquella mesma nobreza, que tan·

tos dias de VIctOria ha viam tido

juntos. ,

A um dos chefes dós conJura­
dos, João Pinto Ribeiro, pergunta
um amigo:

'O d f
que em

- n e vaes.

iodeto de\ E esse grande pç>rtuguez. sem

�e alterar, respondeu apenas:

\ -Vamos alii abd.ixo á Sala Real.
é um'instaiHe emquanto tiramos

u\ rei e pomos outro.
,

�om effeito, minutos depois, aos
grt�s de- Viva a Liberdade! Viva
Ell�i D. João lVI-proferidos dd
vard\da do Palacio pelo velho D.
Mlg\J,q de Almeida, cujo rosto se

cobm dI: L:.,grimas de enthusiasmo.
? �oVl�rt�gUez

acclamava a sua

maeper. nCla.
E' qUCtodos-diz a historia­

julgr.vam 'ivisar nessa figura heroi­
ca de D. M uel de Almeida n'esse
velho de mt--nta annos r�diante
de ardor

¡UV'tl' o sy�nbolo' de
Portugal decr�\ito e alquebrado,
mas IllumInado 'essa hora de re-

, � �
surrelçao por ur1lainpejo, por um
reflc:xo de e&pIen��r das suas eras

gluriosas. ' .

\ '

, , , .

,

Na verdad�,' fôra\m inst.nte -

bem o disser� João �into' Ribei�o,

'\ '\,
1 \

\

!
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" O DER."'!..!!!) é " j�H'md r constituern na sua dupla luz fui­

algal'vio mais barato e de gurante a chave de tantos enigmas
•
• • do pensamento moderno, em queIb�uor elrculaçao. a observação e a experiencia é tu-

do, cujos alicerces e cujos altos
corochéus são generalisações da
experiencia, e que teem uma ele­
vada importancia, não só sob o

ponte de vista das aplicações-já
nellas não falamos-mas sob o

'ponto de vista geral e filosófico da
instrucção integral, ministrada pe­
los licêus' ... que essa incúria las­
timável e deprimente se estenda á

fisico-chírnica, é mil vezes mais
triste! mil vezes mais funesto!

'

Ónde é que se contrai mais pro­
ficuamente o hábito da observação
systemática senão nesses dois la­

borató.ios, dando vida, originando
o proveitoso dynamisrno dos apa­
.relhos de fisica, ou, a') suscitar as

reacções chírnicas, apanhar em fla­

grante as manifestações da maté-
'ria nurna mistura que faz efferves
cencia, num soluto que precipita,
num precipita ío que se dissolve,
ou num líquido que, muda de côr?!
Todo o homem, tanto no ,que

drz respeito á doutrina como no

que diz respeito ao critério, tem

iecessidade absoluta d'ess as duas
s.iencias. Basta dizer-se que, não
h\ nenhum que deva prescindir da
Pæchologia, e que e sta não é mais

qUt um dorn.nio especial da Bio

logis, que jem por base primária,
na ��a comprehensão mechano­

chimi\ta, a fisico chimica, pâra se

demo�\trar a primeira asserção.
Basta '\zer se 'que em nenhuma
scienci a \; critério experimental se

apresent, em toda a sua purêza
como n� ses dois grandes ramos

da Scienc I, oâra se justificar pIe-I. '
,

m�nte a ��unda"
E para sq_;isfazer esta necessida·

de primaria,'esta eXigencia funda·
mental, que eo.,estudo da fisico,
chímica, o qu fazem os nossos

governo�" o qu fazem os nossos

prokssores? EI)�hem os livros de

descripções, enc em os 'quajros
de fórmulas cab.¿llstas, passam
exercicios mathema:ICOS sobre den-
,sidade, v.olumes, Pt-;os atómicos,
aplicações de leiS d\ Delton, Ri·
chter, da thermochtlica, das leis

çryoscópicas ... e mal nada! E le-
I va-se todo o anno a fà,ar em aci
dos ,e bases, sem se ter\unca visto
o papel, de tornesol, à(ermelhar
por um, tornar-se i:lzul p�o outro!
E desfila então um,sem n�m:ro de
entidades Cliírriicas, é o áCI� chlor­
hídriCO, O iodeto de potassi\ o sul,
fato de sódio, o aCido czanl\l1rico,
o acido benZOico-desde os\nais

.

h \
vulgat'es aos maIS extran oS�em
se vêr nenhum d'elles,.sem umcUa
se ter a dila de pegar num t�.o
de ensaio, e, dizer, �om a febre ')

olhar:
-Com mil raios! Até

fim me convenci que o

'chumbo é amarelo!
Triste ensino este! que fisico-

chimica poderá ser essa, quando
,toda ella é uma ab\';tracção mira­

bolante, uma grande fantas nago­
ria theórica?!
Eu bem sei que 'a culpa maior

não pertence aos professores, ainda
que elles a tenham em alto gráu.
A grande culpa, a magna' culpa,
cabe aos homens públicos, que
teem uma extraordin iria repugnan,
cia em olhar a sér:o pela nossa

instrucção, tanto mOlúa dizer­

pelos nossos destinos!!
O grande principIO politico é a

economia. Estuda-se a fi�ico chi·
mica com aparelhos e reagentes,
quando nos poderemos cónten�ar
em decorar um livrinho! E' precIso
economisar! Entretanto construem·

se ig.rÜ��� e, au�nien ta se e:?cánda·
losamente a lista eivll,

o ENSINO
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Entremos agora no capitulo das
sciencias de observação, a astrone­

mia, sciencia de pura observação
e a fisrca, a chirnica, a botanica e

'a zoologia, sciendas experimen­
taes.
No licêu aprendi com vários ca­

valheiros muito estimaveis a geo­
grafía rnathemanca ou astronómica,
mas esses cavalheiros comprehen
diam essa geografia mais sob a luz
da primeira d�signação do que sob
o da segunda. De maneira que fa­
lames nas Ursas, na Estrêla Polar,
em Venus, em Saturno, na Cassio­
pêa, na constelação do Boieiro,
mas aquêles exímios professores
nunca pelo fi aquis simo bestuntc
lhes passou vir cá pâra fóra, pâra
a rua, mostrando aos alumnos as

estrêlas, e depois dando-lhes os, nô­
mes por que são conhecidas, ¡á in­

dividualrnente, quando estrêlas de
r ," ou z.a grandeza que d'alguma
maneira sejam' notaveis, já colecti
vamente, como agregados estela­
res ou constelações, que, o artifi
cialismo humano criasse., ;Não!' as
constelacões conhecêmo-as só no

papel e �s estrêlas só q'> 'vimos na

bôca do professor. Estreladas pre
leccões, na verdade! luminosas mi­
ríadas de astros, é certo!

De ·maneira que, do nosso cur

so, nenhum ficou habIlitado a dis­

tinguir na turba multa dos astros

mais do que as estrêlas singulares
e humanas dos olhos das [lo,sas

amadas. E t'udo isto porquê? Por

que os srs. professores não guize·
r m dar-se :::0' incómodo de vir

pâra a rua, pâra as janellas, pâra
os terraços e páteos, e de erguer
um pouco o braço pâra o firma­
mento azul ... E' que elles enten

diam, na sua lógica simplista e ta­

callha, que as contlpações não' fa·
zem par te integrante da nobre mi�
são de ensinar. E"te fraco org8nis­
mo humano, ser tão sujeito ó\ acha-

ques doentios! '

E eu não falo senão na visão
ocular, na observacão desarmada,
sem auxilios de lun�tas ou instru­
D'entos teiescópicos., Telescópios,
que'm os dera vêr, apalpar, senti·
los entre nós, nesse incantado exa­

me das maravil�as do g�nio hu
mano! Mas nunca, nunca! foi coisa
que os nossos, olhos nunca vir,:lm.
l'Ia vlsioiL.,.:: .. ,¡'::j(l!l¡lle d "tjJ, se

nos ia pa�san(l;_) O tempo, e o apa­
rêlho de Galilêu (l�,va logar ás dis­
senacões de Calino.
M;s lá' que, os professores não

nos mostrem as estrêlas, não há

grande inconveniente. E tem uma

vantagem prática: na verdade, esse
procedimento dos mestres.Po� óra
os olhos das Ofélias sentimentaes
do rez-do chão teem apenas o nô·
me genérico, absoluto, lato de es­

tréias ou astros.
Os teus olhos são dois astros,

dizem Ibes os namorados. lamé·
ehas, piégando em verso_ Mas áma­
nhã, se os nossos alunos conhece­
rem o céu, já se lhes chamaria Ur­
sas luminosas, Cabras scilitilanles,
G1'andes cães suavis�imos. E as bel­
las não gostavam ,à'¡sso. E aqui
está como os conheCimentos astro

nómicos impediam a reproducção
da especie.
Mas que este deslr,.ixo fundamen­

tol, esta incon"ciencia v,ergonhosa,
se e�tenda á fisica' e á chimica, es­
,sas duas scieneias essenciaes, que

�E o certo' é que, ness�s tempo_:;, i X "C�flA �'A �" A
'

nao havia ainda memona de tao I A il .,.. � ..�W.. .

audazmente se r�sgastar um povo. Presentía se no aspecto mudo e
A propna duqueza, de Mantua" angu-tioso d'aquella tarde um não

que, e� nome do rei de Castella, sei quê de sinistra tristeza quecom mao de ferro governava o ret- _ ,

f
. ,

did d iridi i v I

¡
apertava o coraça» a gente, como

no, 01 mva I a e um I� IZI e a.s prenuncio de proxima desgraça. O .

sombro, perante a audacia da mela I d 1" d dei
� A

".. . so ec ma o etxara nao a cor

dd�.lZIa de conJluI'�dosE'que lhedlnva, suave e alaranjada do arrebol, mas
Iram o pa acro, quan o um lh d

d, II Ih di
.

, it
um poente verme o arroxea o; e

e es � Isse que, so a mUI? tojo o restó do ceu se mostrava
custo; a livrara da morte, e a aeon brumo d d
selha que se retire, para que não

cto pI' sO'bl
an o ao bmadr um aspe-

. ,um eo ensom ra o e triste
percam o respeito que devem a

e lá m 'It I d', u o onze no ceu ca a vez
mulher, a duqueza perguntou ape- mais tor ,od" ir
nas com altivez: di

V? e ln eciso, murro a cus-

,
to se isnnguia um ponto negro

-A m\m? Como? que para o vulgo maririmo era in-
E o portuguez, D. Carlos de No dicio de furacão e portanto presa-

ronha, redarguiu-lhe: gio de desgraça.
. -Obrlgan?o Vossa Alte__za a s�, O vento soprava rijamente. So-
hir por esta Janella, se nao sahir bre o mar aqui e acolá, disseminá­
por aqudl.a· porta. .

., dos, os botes voltavam da pesca
Era ass,lm a ,tempera d estes ho, como um bando de gavitos d'azas

mens. FOh aSSIm, com esse rasgo assustadas, presentindo o tempo­de suprema heroicidade, que �m ral.,
povo desped,açou, todas as c,3del�s Com _grande difficuldade aproa.
q_ue o pren�lam a Monarchia, en- ram á terra, e vararam na praia
ta� invenci-el, �e Castella. D�· por entre um borborinho de gente
pOlS, n,lOguem �als o poude domi

que n'urna grita am criva havia
naro Vinte e oiro annos de lucta at.rado ao mar cabos e cordas po:)­
q!le se seguiram apenas pi ovaram do-se todos a alar, e os barcos já
que Portugal acordára de vez, para na areia escorrendo sobre os pa.
proseguir a sua existencia de paiz raes, pareciam ao nosso olhar can­
livre, respeitado e gtorioso. Por çados da lucta travada com o mar,
isso, nunca é de mais recordar

e as violentas - rajadas de sueste.
esta data.' Homens e mulheres com os ves­

tuarios n'um vendaval faziam pi­
nha á borda d'agua, e afundavam
anciosos os olhares nos confins do
horisonte commentando entre si:
-abita a lancha do ti''JZé p'reira!
e não amaina o tempo ... o mar

cada vez vae a mais!» E na bocca

meiga das mulheres amorava um,
murmurio de rezas que mais adi­
vinha, a no olhar angustiado q'le
ellas alevantavam supplicante::! pa­
ra o ceu, e as crcança" enrolavam·
se nas vestes das mães, espa vori­
das, convulsionadas pelo chôro; co·
mo folhiohas tremendo suspensas
das ramas.

A COMMEMORAÇÃO EM LISBOA

Sabbado, logo de madrugada,
iniciaram se as martifestacões de
regozijo por' numerosas gi�a:ndolas
de foguetes em varios pontos da
cidade, e alvorada por differentes
bandas de musica. que percorre
ram as ruas tocando o hymno da

Restauração ..
Ao meio dia cantou-se [la Sé

Pdtriarchal um solemne Te Deum
e no adro do templo esteve a ban­
da de infante ria 5.
Em todas as egn;jas parochiaes

foram tambem rezados Te Deums.
Na Praca dos Restauradores: ha­

via esplendiJas decorações, vendo·
se em toja a volta do monumento

grande numero de plintos, d'onde
se eleva,vam serpentinas que ser­

viram para as illuminações. Com­
pletavam esta decoração alguns va­

sos com arbustos e plantas syme·
tricamente dispostas.
No la¡jo occidental elt!vava se

um coreto, onde se fizeram ouvir
diffprentes band�s regimentaês.
O palacio do conde d'Almada

foi profusamente illuminado a ren­

ques de gaz, decorando toda a fa­
chada do edificio e vendo ,se ao

centro" em lettras a gaz a dat::!
1640. '

-A HeSp,;n[la� "'IN�il,::(} d"r a

Portúgal uma· prova de extrema

gentileZà, quiz que o tratado de
fronteiras, ha pouco concluido en­

tre os dois paiies, fosse assign::tdo
no dia 'primeiro de dezembro, Pa­
ra esse fim enviou a Lisboa, como
ministro plenipotenciario, o dis tin­
ctissimo diplomata, marquez de
H�trera, que teve para Portugal
as palav' a� de maior respeito. P;)r
parte �e Portugal assignou o tra­

tado o general de divisão, Francis­
co .'Vl:'lrIa da Cunha, chete da casa

mrlitar d'el,rei, a quem toram da
dos poderes de plenipotenciario.

CONSELHEIRO SILYINO DA CAMARA
De Silves, onde esteve por moti­

vo de serviço publico, retirou na

manhã de segunda feira para a ca­

pital o sr. consdheíro Silvino da
Camara, digno inspeCtor geral do
thesouro. Acompanhava 'o o 1.0
official da meSma rep1rtição supe­
rior. sr. Joãó ,Possidonio Gorrela
de Freitas.'

,

A vaga engrossava e o mar con­

torcia se de momento para mo­

mento mais alterado •. De subi­
to, o vento correndo vertiginoso
arrepelou lhe d'assalto o dorso agi­
tadissimo. . vasculejou·o todo! e

de momento o espectaculo tornou­

se d'um grande assombro! O mar

tomado de convulsões levantava
do seio as ondas, como enormes

montanhas de neve que galg:mdo
umas sobre as outras vinham des­

penhar-se sobre a areia n'um furor
leonino, e a espuma babojava pela
praia acima, cuspida em grandes
novellas. ..
A lancha não dava signal de si!

Decorreram minmos .• subItamen­
te de todas as bôccas voou um

glito unlsono:-«Iá vem ellal e

acto continuo, todos os olhares
convergiram n'um alvororo de es­

perança e de anciedade, para uma

farpa branca que mal apparecia,
logo se afundava na garganta hyan­
te das ondas.
Era emfim a lancha do ti Zé

p'reira-haviam-na reconhecido .••
não podia ser outra; vinha sem go­
verno, corrida pel0 furacão, á ma­
cê do vendaval, afundava se, su­

mIa-se nas vagas, e após instantes,
reapparecia na corôa das ondas á
flôr da espuma. Os homeos de
terra acenavam com os chapéus,
n'uma mimica marItima conven­

cionàl. ' .

A lancha em transes de ser en­

gulida a todo o momento, appro­
ximava-se, de terra. • vinha ji
lDuito perto •.• contavam corp a

salvacão, tinham fé na Virgem dos­
Am'ctos, mas uma, vaga. 'enorme,'
rr.on�truosa, abraça-.a de chofre"
,pela' pôpa, levantaiJdo.:-a' il' prumo.,
direitá, e' de prôa enterrada ii'água



o HERALOQ
Compromisso IlIIrilimB ra deslial contra um seu colJega.

Temos até a certeza que- não ha.
Como armunciamos no nosso ul- via de gostar de interferencia do

timo numero começou no domingo seu nome n'um caso de tão mes.

ultimo a eleição dos corpos geren- quinha intenção como este.
,

tes para o anno futuro de Ig07 na Ainda assim muitos acreditaram
Associacão de soccorros mutuas que etlectivamente se tratava d'uma
Compromisso Maritimo, d'esta cida- questão de medicos e enfileiraram­
de.

'.

se na opposição. Isto e o facto de
Como ha muitos annos não SÔ á ultima hora a actual direcção

acontecia a eleicão d'esra ve? este . do Gompromisso ter dado pela op­
ve renhidissirna, dando um aspec- posição que surdamente se lhe'
to de luta eleitoral como ha muito movia, fez com que esta se avolu­
não estávamos habituados a ver e masse mais do que era de esperar,
que sinceramente não approvamos dando aos actuaes directores do
pelo crescido numero de represá- Compromisso algum trabalho que
lias que sempre acarreta. nem precisariam ter em outra oc-

O Compromisso Mal'i!imo é uma casião,
das associações mais antigas e mais Apesar de tudo isso, porem, a
solidamente constituida do Algarve lista da casa teve uma maioria de
e cuja vida pr.)spera se tem man g8 votos n'uma votação de 477
tido pelo escrupulo e honradez da listas.
sua administracão, Como d'entre . A eleição e escrutinio duraram
os associados, t;dos da classe ma tres dias, tendo havido 'por vezes

ritirna, não abundam infelizmente �!gl)n<; <:,')tin<; '1t1� T1ão tlver:HTl de­
os que e-rejam á altura do cargo sastrad¡« ,-"n<:�} 'f�ncias pela inter-o
de directores, não podem ser mui venção pacifica do sr. adrninistra­
to divergentes de anno para anno dor do concelho, cuja attitude me­

os nomes escolhidos para aquelles receu Ca lorosas referencias de lou­
cargos e ultimamente revezavam se VOl' a toda a cidade. Eflecrivamen­
de dois em dois annos, soff endo te só a l ma acção cordata e paci­
por vezes ligeiras modificações, os ficadora, intransrgentemenrs impar­
membros .ía direccão e da assem- cial nos acontecimenros, se deve o

bléa geral. Nunca este costume nã? haver Il registar hoje lamenta.

p' OVO�Oll divergencia alguma na veis occorrencras, que por vezes

associação porque a adrninistração estiveram em grave risco.
continuiva bôa e escrupulosa e Eis a notícia succinta do Cacto
isso era o essencial. que mais interessou Tavira a ulti-
Porem, o grupo formado n'esta ma semana e que certamente ainda

cidade pelos partidarios de todos nos dará motivo a varias referen­
os partidos políticos que pojem cias e commentaries.
dizer se contrarios ao partido re- Não terminaremos sem dar pa·
generador, que ha muito dilligen- rabens ao nosso amigo Francisco
cia a rodo o transe entrar em qual- Antonio dos Chagas Franco, pre­
quer adrninistração que possa dar- s/dente da lista victoriosa e que na

lhe azo á propaganda da SU'} po- lucra �eve um papel preponderante.
litica. pensou este anno guerrear A lista da casa era a seguinte:
no Comprornisso a lista da casa,
oppondo-lhe uma outra constituida
por nomes de seus apaniguado,
Como a lista apresentada pela Ct
sa era composta de nomes dos misserios e honrados, não pode/�o
por isso encontrar oppositorej' na
associacâo, o grupo 'adverso/teve
o estratagema de espalhar q1e se

não tratava da direccõo e}im de
escolha de medicos. Esta falsissI­
ma asserção, ê1proveitada ?or anti·
path!�s que lá existem Ipara os

mediCOS da casa, leve q; seils re­

sultados, demais a ma1sdizendo-se
L1ue se tratava de da�lntrada co

mo medico da assocVç}o ao dr. A da opposlção era assim cons..

JoaqUIm Peres, qlle /
filho d'um tituida:

dos h, mens que mai serviços tem

prestado aa Compr(}¿isso, de que Direcçâo:-Joaquim Antonio Cor.
tem sido director AlUitas veze" e rêa, F, ancisco Pedro MillJonaJo'
que conta muita sihpathla na clas· Junior, Henrique da Cruz Matht!us,
se maritima. I Antonio da Cruz e José Augusto
Este estratag�na foi logo con he- da Conceição MeltlOs.

-

cido pela maio parte. pois qual- Supplentes:-João José Laranja,
quer dos dois pedicos da associa- FranCISco dos Reis e �ntonio Pe­

ção entrou V por um concurso

e nenhum tetciona sahir nem po
de sahir peá simples caprichosa
vontade d qualquer. Por outro
lado O d Joaqnim Peres deve
presar o eu nome e a sua posi­
ção e po isso não queremos acre­

dit,1t qu mesmo que seja sua pre
tensão quelle logar, empregue co

mo ar a para o adquirir uma guer-

-M"s não é só isso, accrescen

tou mr. Brener, E' que o seu paiz
depois de explorada essa grande
região pretrolifera, não só. ficará
com ó petroleo necessário para o

se_u consumo, como ainda podera
exporral o para o extrangeiro. Não
imagina. 'E' uma verdadeira fortu
na para o seu paiz. Uma fonte-de
riqueza economica d� primeira or-

dem. ." '.: .;, '. ..

-E foi isto simplesmente o que
o trouxe a Portugal?
-Realmente. Nós, os technicos,

não temos tempo nem feitio para
viagens de reereio. O nosso fito
especial, a nossa aspiração é des­
cobrir dentro da natura os produ­
ctos que possam actuar no pro­
gresso, na civilisação e na econo­

mia social dos povos.
Perguntando-lhe, d epois, se a

exploração da importante região
petrolifera de Portugal seria em

breve, ou longe, um facto, o dis
tincto engenheiro disse ainda:
-Depende de pouco O governo

portuguez lleve ser o primeiro in
teressado, Depois, a questão é de
uma praticabilidade evidente, e de
interesse geral para todos. pelo
grande elemento economico que
representa.

Almani)ck de Lembl'an�as
A 320 réis

I

fel-a correr sobre si, sacudiu a

n'um salto violento de bombordo
e pôl-a de quilha no ar! ..

Um grito de pavor indescripti.
vel rasgou-se ao mesmo tempo
d'um milheiro de peitos, resoando

por momentos ao de cima da voz

da tempestade.
As mulheres cahiram de joelhos,

de mãos erguidas para o ceu, mu­

das, brancas, aterrorisadas! o no­

me de Deus gelara-seIhe na bocea.
.. Escena tocantej d'uma fune

ção que a palavra e a penna ja­
mais saberão dizei.": uma creanca

corria louca, espavorida para o mar
com as pequeninas mãos enclavi­
nhadas .sobre o peito, e, n'essa
dôr cruciante, fugiu-lhe dos labios
enli videcidos apenas um nome;
pae!l! o corpinho vergou-se lhe co­

mo qve ao peso da sua inespera­
da orphandade, cahindo á borda
d'agua, parecendo assim, uma flôr
ceifada pela mão impia da desgra­
ça e os cabellos rolavam-lhe á sol­
ta beijados pela espuma cruel.
No ceu entristecido alguma ra­

ra estrella assomava por entre as

rasgas das nuvens negras e com­

pactas, e logo desapparecia como

que apavorada pela scena tragica
q�e se passa va alii.
Finalmente, no mar revolto, um

bôjo negro boiava enradilhado nas

ondas-era a lancha.

Armação de Pera, 27' 1 1 g06.
Elisa Santos.
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HEBDOMADARIO INDEPENDENTE M

O jornal algarvio mais barato![
e de maior circulação I

�
Politica, Echos, Criticas, Poesia,

Chmnica« Agricolas,
Liueratura. Arte, Actualidades,

Artigos diversos

Collabor acão assidua dos me-
,

lhor�s escrtptor es

,algarvios
Serviço completo de informação em todo I

o Algarve
l Correspondentes em' todas 8S localidades

Æ
da provincia

;
Preço de assignatura: Tavira (cidade)

anne, HlOOO réis; semestre, 500 réis.

Fóra de Tavira: anno, 1¡6200 réis; semes- I
i

tre, 600 réis. . !

Annuncios até 10 linhas por 200 réis e

�''''''��B;;:_'�70�:;::�;d;'� i
�� '!II

Assemb/i!a geral:-Auwsto Anto­
nio de Brno, Joaquim Martins Pa­
.íinha e Joaquim 0(01)0 Frazoas.

.
� �

Dtl'ecçá():-Fral1cisco Antonio das
Chagas Franco, José das Dores
Frangolho, José da Conceicão Ra­
mos, José dos Reis, Joã� Pires
Falleiro, Antonio do Nascimento
Costa, Manuel Antonio Soares e

Francisco PeJro Corrê.l.
'

Junta fiscal:-Joáo Fedro MaId),
nado, Alfrdo Pires Falleiro, An­
tonio J,lsé Guimarães, José Joa­
,,¡ulm Peres e Francisco das. Cha­
gas Ferreira.

rezo

Assemblila geral: - Antonio Joa­
qnim Peres, Antonio Nascimento
Costa e João Pedro Maldonado
Junior.

Conselho fi�cal:-Jo.sé Ignacio da
Costa, Francisco José Pedro Cu­
nhá e Joaquim Pires Faleiro.

Supplentes: - Henrique Joaquim
e Francisco Ferreira.

na razão inversa. Mas o que não
podia levar a passo era que Fran ...

cisco Peres cazasse com Claudina
sem a amar, ou amando a vulgar­
mente, timidamente, como que por
habito.
E' necessario-dizia-que o teu

marido seja capaz, por tua causa,
de afrontar fudo, de expôr se a tu­
do... Eu queria convencer-me

d'ISSO, e para isso, deviamos pre­
parar ao teu noivo umá embusca­

cada, propor-lhe um sacrificio, sub­
mettel-o a uma prova decisiva.
Claudina sorria, atonita e curio­

sa, admirando seu pae, aquelle'
aventureiro destemido e energico.
apezar dos annos, que não queria
confiar o thesouro de seus amores

a outros braços menos robustos do

que os seus. Perseguida pelas per­
guntas do bom velho, a rapariga'
retorquia:
-Ignoro se Francisco me ama;

elle jura-me que sim ..•

Verso
(Continua).

]'IOTlelAS PESSOAES

Fazem annos.

Hoje, 9-0. Maria das Dores
Pir.:es Soares Aguas, .\1. anoel Pes­
.sôa Ferreira Aboim, João dos San­
tos Pires Viegas.
Segunda, IO - Dr. Agostinho

Lucio da Sil va, '.

Terça, n,-O. Maria da Con­
ceição Avellar, Francisco Damaso
Tavares Bello, José Joaquim Par­
reira Fana.
Quarta, 12-D. Joaquina Aboim

Azevedo Coutinho, general Militão
José de Sousa Coelho.
Quinta, 13 - Dr. Augusto da

Silva Carvalho, João Rodrigues
Aragão.
Sexta, 14 - Conselheiro José

Luciano de Castro, conselheiro
Eduardo Villaça, Eduardo Frede­
rico de Mello Garrido.

Sabry, el·...
, 1 S - José Judice dos

Santos, Antonio Soares Barreto,
José Alexandre da Fonseca.

FOLHlNII\
DOS POBRES

Vende-se no estabeleci­
mento de José Maria dos
Santos.

]ACINTH() DA. CUNHA PAIIBEIftA.

Exposição internacional de

Balneologia e da Vida Bal­

near em Spa (Belgica).
Spa, residencia de verão de sua

alteza real a princeza Clernentina,
está situada n'um dos mais pitto­
rescos pontos dos Ardennes. Seu
Livro d'Omro arresta um renome

de mais de tres seculos e meio.

Spa possue as mais ricas aguas mi­
neraes ferruginosas e o seu estabe­
lecimento thermal é o mais luxuo
so e confortavel do norte da Eu

ropa. O estado de salubridade de

Spa é proverbial. A estação dura
de maio a novembro.
N'esta'i condições, um conside­

ravel sucesso espera 'a exposição
de Balnéologia e de Vida Balnear
que se promove em Spa, em Ju­
lho e Agosto de Ig07, sob a alta

protecção dt! sua alteza real a

princeza Clementina e sob os aus­

picios do governo, da provincia e

da cidade.
O pro�ramma d'esta exposição

comprehende a Balneologia, Hy.
giene, Medecina, Pharmacia, Ar­
chitectivo. Mobiliario e accessorio,
Artes decorativas e graphicas,
Electricidade, Toilette, Alimenta­

ção, Locomoção, Sport, Associa­
ção e Publicidade.
A secretaria geral da exposição

está estdbelecida em Spa, no Ave­
nue de Marteau, 43.

Minas de petroleo
em Itortugal

Está ha dias em Lisboa Joseph
Brener, jornalista e homem de le­
tras, que ocupou durante muitos
annos em Fr ança o logar de dire­
ctor do importante jornal parisien-
se La Presse.

.

Mr. Brener, que é um dedicado

amigo de Portugal, veiu de uma

viagem por Hespar:ha, seguindo
d'ali para o feu magnifico castello
de Neully.
A sua viagem ao nosso p�iz não

foi devida a uma simples digres­
são de recreio, como tambem a

ql1e fez pela Hespanha.
O seu fito especial era certifi­

car·se e verificar a existencia de

re�iões mineiras petroliferas, que
uma grande empreza pretende' ex
pIorar, com grande lucro e benefi·
cio para @ nosso paiz.
O engenheiro deu ha dias a um

jornalista lisbonense as seguintes
curiosas informacões:
-Encontrei em Portugal uma

grande região petrolifera ...
-Ao norte, ou ao s�l do paiz?
-Ao norte de Lisboa, e não

muito longe da cidade.
-Mas isso represénta para Por·

tugal uma grande riqueza, respón­
deu Ibe ° jornalista portugu ez •••

Nós estamos a importar todo o

petroleo do extrangeiro ...
SOMATOSE

Estimula fortemente o appetite

FOLHETIM madrilena encantadora que herdou
da mãe os olhos negrenismcs, ¡¡flai·
xonados e pensativos e do pae a

cutis nacarada e os c;,bellos bri·
lhantes, como qlle doirados pelo
sol. Chamava se Claudina. Era al­

ta, esbelta, soberamente galharda
comI) Talestris aquella rainha de
amazonas que se offereceu a Ale­
xaüdre nas camoinas de Hircania
com o artistico empenho de legal
á posteridade algo de glorioso ...
Claudina rinha casamento con­

t_ractado com certo advogado re­

centemente sahido dos bancos da
Univasidade e empregado num

ministerio. Claudina não o amava;
FranCisco Peres era um rapaz sor­

ridente, de boas maneiras, pruden­
te, com essa inalteravel prudencia
indigesta dos inuteis; muito acei�do
no trajar, muito embellezado de

gestos, muito a proposito para di­

rigir um cotillan... monotono, cal­
mo, insignificante, em summa.

A equanimidade impeccavel do
rapaz aborrecia á nQiva e espica­
çava os nervos de Pedro Alexan­
drowich, t�q habituado ao� reve­

zes, perigos, dores e tod,a a mura'"

lhada da vüb. }!fo entender 4c Pe-

----------------------

A PROVA
Elle, Pedro Alexandroyich, era

um rusS\) gigantesco, musculoso e

herculeo como um osso do Cauca­
so: as suas mãos sempre frias, an­
chas e duras, recordavam a� mãos
das estatuas; o seu busto _era enor­

me, as suas pernas cheias de agi­
lidade e vigor, tinham-o levado,
em quinze annos de vida aventu­

reira, atravez da Europa; os azues

olhos eram pequeninos, intelligen­
tes, feroll; um dom extraordinario
�manava da perfeita enrhytmia de
suas palavras e movimentos. Sabia
apresentar-se, cumprimentar, esco
}her a conversa que mais agrada­
vel fosse ao seu interlocutor: era

um desses humens seductures cuja
figura alegr�; uma barba em bico,
prolongava o seu rosto ..

Ella, sua mulher, era uma anda­
. lu�a d�' te� morena; um espirite;> ar­

dent�,'.i.,re,cón�,��trado, mudo, sob
'as' tr�Yas. :dos. s'eus cabellos.

. ,Da. ,ijniâó des,t.$:"duas raças tão
vigoro.sãs t dítIcrenies; nal,écu uma

.... ,_:-"

ALMANACIt ILLUSTnADO
A 150 réis

ALMANACK OAS SENHORAS
A 240 réis

Vendem-se nO estabeleci­
mento de José Maria dos

Santos, Tavira.

,dro os rapazes excessivamente bon- m isso não transijo. Teu ma­

dosos, concluem por não servirem ri' ha de querer te sobre todas

para cousa alguma. !:i cousas, porque um homem apai-
Os homens_calmos por t.empera- nado sempre alcança para sua

mento, que nao por perspIcaCIa e �Iher um bocado de pão. Eu de-
calculada expedencia; os invaria eJ<lY;i. que Fr�ncisco fosse joga­
velmente doceis; resignados, acos- dor, .brlguento, Insolente, um ver­

tumados, por imbecil timidez 9' Jadelro rebelde; os homens assim,
covarde moderação, a

deiX�f(!mYA-q:
qu.ando se apaixonam, são admira

suppiantar pelos demais. não �.; veis... .

susceptiveis de paixões; e q Agora aquIetava-se, revolvendo
não sente a colera e o odio, ao mentalmente aquella ideia, logo
ama, não é valente, nem capa] de passeava, erguendo os bombros,
descobrir caminho e defend!r a estendendo o labio iilferior o'um
vida dos seus luctando, brai0 a eloquentissimo gesto de tristeza e

braço, com a miseria. desdcm:
A este respeito, Pedro e �� fi- -Alem d'i�so é tão pequeni·

lha fallaram muitas vezes, f nolte, no.. uma migalha de gente!. ..
depois que Francisco Per se des- Assim, n.o seu i";timo, Pe�ro
pedia sorrindo, saudand.-OS co� Alexandrowlch, que tinha theOrias
o s�u ar apoucado, deÍlrd1do aros multo �on�retas sobre a selecç�o e

de si a fria lembrança ,a sua per- perfectlbdldade humanas, desejava
sonalidade sem reley,;,.·' _

para genro um rapaz herculeo e

A mim-dizia 01 "elhote-nao valente que alcançasse que sua fi
me me importa quelSSe rapaz se- lha. fosse? tronco de _um� raça su­

ja pobre; tambem ,.1 o era quando perlor. D estas defeclenclas, com­

conheci tua mãrr Mas encontro· tudo consolava-se h.cilmente re­

lhe •.. um não Sf �uê. �arece-me cordando que em todos os tempos
demasiado bOlT) demasIado pru· houve varõ�s famosos em que a

)'êiente .•. e a irlóCidLde tão pru· pequenez phisica e o forte vali­
d'ente e tão ['óa, nãc sabe querer. mento moral�' caminharam sempre

/
J I
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A PROVINCIA
Faro
O festival academice commemo

rative da data da lusa Independen
cia decorreu C0m brilhantismo An

romper d'alva os academicos acom­

panhados d'urna philarmonica VIO

da de Loulé e de grande numero

de pessoas de todas as gerarchias
sociaes, percorreram as ruas da

cidade, queimando-se muitos fo

guetes e irrompendo os vivas á

Independencia e á Patria n'uma
tensão enthusiastica que bem se ca

sa com a mocidade. A's lO horas
da manhã ainda a academia seguida
da mesma phylarmonica atra vessou
as ruas principaes da cidade, indo,
como de costume, apresentar os

seus cumprimentos ao respective
professorado e das 2. ás 5 horas
da t-rde a phylarrnonica executou

no coreto da praça D. Francisco
Gomes varios trechos do seu re­

porrorio, attrahmdo ao jardim des
usada concorrencia, sobresahindo
rostos lindos de mulher em toilettes
lindas e toda a pequerruchada
chilreante ..•
A' noite o theatro 1.° de Dezem­

bro que se achava ar ti sueamente
decorado com ricas colchas de da
masco regorgitou de espectadores.
A orchestra sub a direcção de Re­
bello Neves, rnaestrmo que de ha
muito tem firmados os seus credi
tos, começa de executar o hymno
da Restauração e o panno descer­
ra-se surgindo no tablado a moci­
dade escolar com a cornmissâo dos

festejos na sua frente e o seu es­

tandarte, Vivas á Patria, á Inde

pendencia, ás damas, á academia
succedern se com calor. Depois o

academice Graça pronuncia um

bem hurilado discurso ailusivo.
Tem boa dicção, sente se á von­

tade e é justamente applaudido.
Uma poesia facturada pelo dr. No
vaes e Sousa, professor interino do

lyceu é recitada pelo academico
Carlos Cabrita, saudando a assis­
tenere auctor e recitador.
Novamente o sr. Graca recita a

poesia Náos do Ráflo d� dr. D<l­
Vim, recebendo fartos applausos e

tendo o auctor especial chamada.
O academiC0 Marianno Ascencão
disse em seguida o Aves Ltbertas'de
Cand!do de Figueiredo, sendo por
egual applaudido.
A assistencia engolpa-se em com

pleta hilaridade. E' o academico
Paulino Dores que no monolog,'
Pires da Costa Paio se nos revela
um bem aprecia vel diseur, fazclldo
farta colheita de applausos, tendo
de bisar no meio duma consolado
ra hilariedade.
,A comedia Malditas Letras inter­

pretada pelos escolares Coelha,
Cabrita, Graça e Garção tambem
agradou.
Referir me-hei ;;gora a dois ori­

ginaes de A. de Moraes que com

paixão cultiva o theatro: a canço­
neta Restaurações e o monologo
Um sonho. D'aquella que é ornada
de linda musica do maestrino Re­
bello Neves, cujos meritos bem
conhecidos são, se desempenhou
de maneira a 8uthenticar verdadei­
ra vocação scenica o academico
João Barroso, arrancando unanime
ovação da assistencia e justas hon
ras do bis. Ha na factura da can­

çorJeta de Moraes uma graça urti

gante que todavia fasendo explodir
o riso, não faz empolar ... O mo­

nologo o mesmo é o estudante Ma·
noel Torrado que delle se apossou
delle bem se sahiu, proseguindo
os applausos. A, de Moraes teve

especial chamada recebendo os

justos louros pelas suas producções
que d'agrado geral foram.
O festival fechou com a operet­

ta Os dois nenés em que tomaram

parte Barroso, Graça, Paiva, Chris­
tina e Cabrita. O conjuncto bom,
sendo justo especialisar o academi·
co Paiva, o endemoiolhado artilhei­
ro, que, incontestavelmente, é um

impagavel comico. E assim se pas
sou a noite commemorativa da
nossa Restauração, abrír.do-se um

agradavel parenthesis muito para
louvar e applaudi-r, na monotoma
deste viver farense. Bem hap.s,
Mocidade!

Lagoa
Retira em meados do mez cor­

rente para Mertola o segundo as-

pi-ante de fasenda sr. Jeronymo
. Mendes Basto que, por virtude da
celebre alteração de classe deste
concelho ficára aqui na r-espectiva
repartição como addido e que .re­

centernente no referido concelho
alemtejano foi collocado , por pro­
mocão do aspirante Bandeira. O
sr. Basto é um funccionario mui­
to trabalhador

-

e muito estimado
por todos que com elle manteem

relações. Que seja muito feliz em

Mertola, é o nosso voto.

-Por aqui lavra um certo desa­
nimo nas hostes governamentaes,
não obstante o elixir da decantada
concentracão.
Indagaremos o qutd e. poremos

o leitor ao corrente de tal desalento.

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES'
.,

.

RAPAZ COM UM
ORGANISMO fORTE

-----------------------------

Ningaem tem pena de ter gasto dinheiro
com a Emulsão de Scott, porque a saude
robusta que d'ella colhe vale mais que qual­
quer quantia de dinheiro, Por nossa parte,
não poupamos despeza no empenho de
conseguir o oleo de figado de bacalhau
norueguez mais fino e mais puro que se

encontra no mercado j e sómente se

emprega a. melhor qualidade na prepara-
Ção da

.

'Emulsão de Scott

ARTHUR GOMES

o TESTEMUNHO
Lisboa, Rua da Assumpçâo, 25,

17 de Novembro de 1905.
Soffria meu filho Arthur, de 9 annos
d'idade, de uma profunda anemia que o
trazia muito fraco, comia pouco por falta
de apetite, e quasi sempre estava de cama

por não ter forças para andar. Resolvi
dar-lhe � Emulsão de Scott, e princi­
piei a ministrar-lhe uma colher de sopa
no fim de cada refeição, e no praso de
alguns mezes meu filho estava curado.
Agora tem uma constituiçâo forte como

podereis vêr pela photographia.
Arthur da Silva Gomes.

A RAZÃO

2. o ANNNNCIO

No juizo de direito da comarca
de Tavira, no cartorio do 1.0

I ffício e pelo processo de expropriá­
ção amigavel por utilidade publica
e.u que são: expropriante, o Estado,
e exprupríado, José Gago e mulher
Maria Eufrasia, da aldeia de Cacho­
"ho, correm editos de dez dias a

.onrar da segunda publicação d'este
.

.nnuncio no Diario do Governo, cí­
nudo todos os interessados que se

iulguem com direito a H2nl2 de ter­
r-no lavradio que faz parte da Cerca
I'I Telheiro, 110 sitio do Telheiro,
freguezia de Cachopo e a 630m2 de
erreno de lavradio de 1.a que faz
,,(Irte do cercado das Passadeiras da
"lesma freguezia, para dentro do
«raso dos edit. s virem deduzir o
-eu direito ao diuheiro em deposito,
proveniente da expropriação d'esses
errenos, sob pena de ser entregue

... sse dinheiro aos expropriaríos e se­
rem consíderados livres '6 desemba­
raçados para o Estado os indicados
t-rrenos.

Tavira, 24 de novembro de 1906.
Verifiquei:-J. Sereno.

O escrivão.
�9í José Joaquim Parreira Faria.

2.0 ANNUNCIO

No dia 23 do proximo mez de
dezembro; pelas 11 horas da

mauhã, á porta da Camara Muuicí­
pal d'esie concelho, na Praça da
Constituição d'esta cidade, se hão

. de vender em hasta publica. a quem
maior lanço offerecer, acima das
avaliações os hens seguintes: Dois
dageres, avaliad. .s em nove mil
reis, Seis cadeiras de palhinha, ava­
liadas em sete mil e duzentos réis;
11m canapé, avaliado em seis mi 1
I éis; Um predio urhano nobre na
Burda d' Agua (rAguiar, freguezla de
Sani a Maria d'esia cidade. Consta
de seis compartimentos, sobrado,
duas varandas, quintal com poço de
agua e um baixo com tres compar­
iimentos: allodial, avaliados em seis
centos e cincuenta mil réis, Estes
bens pertencem á herança inventa­
riada de O. Maria das Dores Neves
da Fonseca, que residiu n'esta dita
cidade e são vendidos por delibera-
ção dos interessados para pag�.tp.�-­
de passivo e legados. �-

-

Pelo pres8P'",: "aO CItados quaes­

quejO (!.ro-dol'es I!lcerlos DOS termos
do � V do artigo 8U do Codigo do
Processo Civil.
Tavira, 29 de novembro de 1906.

Verifiquei: -J. Sereno.
O esr.rivãll,

Estevão José dI' S()usa Reis, 596

i e ANNUNCIO.
.

FAZ SE saber que, no dia 16 do

proximo mez de dezembro, pe­
las 1-1 horas da manhã. á porta dos

Paços do Concelho, na praça da Cons­

tituição, d'esta cidade, vae � praça
para ser vendido a quem malOr lao­

Cu offerecer acima da sua avaliação:
¡Ima moraela df) casas no sitio da
Praia, fregupzia da Conceição d'esta

e.omarca, que consta de c�nco com­

partimentos e quintal, foreIra em 40
réis annllaes, avaliaria livre de f,lro
e laudemio em 671$470 réis. El'\te

predio perlence ao casal invenl�r�a­
do por obito de Juão ela Concelçao
que residiu no silif! da Praia,. fl:e.
guezia ela Conceição e em que e m­

ventariallt� Ade:ia da Paixão do mes·

mo sitio e fregllp.zia e é vendid� _por
oeliberação do conselho de famlha e

interHssada. Dflclara-se qne a c,m­

tribuição de registo fka por intp-iro
a c'ãrgo do arremalante. São citaduS

pelo presente qtiaesquer credores
incerLOS nos termos ¡jo n.O I do art.

844 do Corligo do Procf'sso Civil.
Tavira, 24 de novembro de 1906.

Verifiquei: O Juiz de Direito, J. Se-

reno.

597
o escrivão do 2.0 Officio,
Artltur Neves Raphael.

O OCCIDENTE

O n." 1004 do Occidente é um dos
melhores d' esta antiga revísta-illus­
irada, a primeira illustração do DUS·

so paiz, mais, actual ern seus assum­
tos. Principiando pela parte i ilustra­
da temos na primeira pagina uma

magnifica gravura reprodução de
uma photographia tirada em Santa­
rem á porta da egreja da Graça em

que se vê a officialídade do cruza­
dor brazileiro Benjamim Constant,
que ali foi visitar o tumulo de Pedro
Alvares Cabral. Outra pagina repre
senta o projecto do architecto Alva­
ro Machado para o edificio da So­
ciedade Nacional de Bellas Artes.

Portimao Retratos de Alfredo Mesquita, autor
Pelas 5 horas da tarde de h�n. do li vro A Rua do Oiro e Ribei ro de

tem celebrou-se o enlace matrirno- Carvalho, auctor du livro Dolores.
nial do nosso velho amigo sr. Frah Um grupo de animaes embalsama­

cisco Soares Netto com a sr." l). dos da Africa Pprtu,ll'.u.ezjl, .

com que
Catharina da Conceição Barbuda, fIJi ultimamente enriquecido O Museu

Foram testemunhas da parte 4a da Univerdade de Coimbra. Tumulo
noiva o sr. Antonio Traquino e da de Joã» Gonçalves Zarco da Camara,
parte do noivo o nosso amigo Juã\> no convento de Santa Clara, da ilha

Mascar enhas. \
ria Madeira; Necrologia, retrato do
actor Francisco Costa.Foi servido um lauto copo d'agua,

seguindo se o jantar em casa dos Collaboração litteraria de D, João
da Camara. Caetano Alberto, Henrinoivos,

M MAs nossas felicitações. que arques Junior, G. de altos

-Regressoll de Lisboa o nosso Sequeira, Pedro Pinto, ero.

velho amigo Antonio J. Pereira, Uma primorosa novidade litteraria
acreditado industrial d'esta villa, publica este numero e é uma poesia
-Acha se urn pouco melhor o

de Flora Castello Branco, neta di,

nosso amigo João Monteiro Mas- zrande romancista Camillo Castello
carenhas. Desejamos lhe completo Branco.
restabelecimento. '

A assignatura do Occidente custa

-Retirou oara Lisboa o sr. Bar- 950 réís o trimestre.
rei-o Lopes, 'digno viajante. _..._

--Paniu para Faro a sr." D. .·erehé? ...
Candida Cordes Freitas d'Ave lar. E' este o titulo duma preciosa-Para Lisboa retiraram as sr.as· melodia para piano e canto que a
D. Joaquina Pargana Neves e D. ex.ma Sf.a D. Hcdwiges Cardoso
Maria Amelia Freitas d'Avellar. Benssbatt vem de dar á estampa

- Consta que a direcção do e que ternos sobre a nossa mesa
Gremio Familiar d'esta villa dá detrabalho devido a um requinte
uma reunião por despedida no dia de gentileza da auctora, que muito
::> I do corrente mezo sgra.íecemos e o que só hoje faze-
Consta que alguns rapazes se' mos por motivos bem contrarios á

offerecerarn para coadjuvar a di- nossa vontade e de continuo se
reccão. db n'esta lufa lufa do jornalismo�Acha se gravemente doente Ç> en que mourejamos. Da denora,
sr. Visconde da Rocha de Portio peis, no accusar a recepção, de
mão. Oesejamos·lhes as melhoras. ceta nos desculpará a distincta
-Partiu para Eopinho o sr. Sa cõin?"ósitora.

moei Mora Sanches, socio da fir- , Perché '1 .•. tem jus a ser adqui·
me. Sanches &: Irmão, d'esta villa. rida � a palpitar sob os dedos ner'
-No dia 2 do corrente inaugu· vasos das nossas leitoras, nos seus

rou-se o novo café Mathilde, pro Erards, A lettra é do poeta italia·
pr,edade do sr. M;¡rques Guerrei no Alessandro Albardi e a musica
ro, tendo sido muito frequentado. bem kita com todo um sopro de
O novo estabeleciment0 está si- aâmira'l'el inspiração. Nem outra

tuado nK rua ·do ·Corpo de Salva cousa '�ra de esoerar da sua auc-to­

çãv Publica proximo à estação de ra que é uma d�s primeiras ama­
incendios d'esta vdlil. doras .te canto de Lisboa, com
-Falleceu em Lagos o nosso sell no�\! artistico justamente afa­

velho amigo e patricia Paulo Sar- mado ef' di versas producções, al
rea; pertencia ás primeiras familias gumas cl..�llas insertas na magnificado Algarve e era neto do antigo revista Œ Serõps e que em tempos
fidalgo sr. Manuel José Sarrea que não vão longe no extincto Club
Garfias qu�. -falleceu ha cerca de do Calva'1o, na c'lpital,' tão lison­
dez annos, grande proprietario gciramente se hou ve na Dinah. em
d'esta provinda e principalmente qlle tioha a seu cargó a dlffieulto­
n'esta vilia. 'sa parte de protagonista da mes-
O seu funéral foi 'bastante con- ma opera.

COI rido e'passou por esta villa pe· Adquirafll as nos�as gentis lei­
las 2 horas' da tarje p',ra Esrom- toras a Perché'1... e verão que
bar, onde ficou sepultado em jazi- nessas !lassas hgclras referencia.3
'?;O de familia. '

não existe a mais leve sombra de
O fallecido contava numerosos !tsonga.

amigos n'esta villa. Isto dit0, renovamos os nossos
Os nossos sentidos pezames á agradeCimentos á exma sr.a D.

familia enlutada. Edwiges C'trdoso B :nsabatt pela
�- gentileza da sua offerla e da mes

:::'ti�t:: ::. de3culpa pela demora no

cumpr¡m!"!1l,� d\:ste dever.MfRCADO'OE CENEROS
Preço _dos generos abaixo designados

dUt'ante a semana finda
CenteIo. . . . •. .. 440 14 litros
Cevada. • • ... . • 240» II

Chícharos. . • • • . • 480 18 »

Feijão raiado •••• I.tPOOO l) »

Grão , •..•.•.. " goo li l)

FOLHlNIU
DOS POBRE�

Outras emulsões comtêm

frequentemente oleo infe­

rior, e até que não é de
bacalhau. Esta é a razão

porque a emulsão que traz
o pescador com o peixe no

involucro cura a anemia
quando não ha outro reme- Ai1I!��

dio que o faça.
Não vos demoreis com o

vosso filho ate que já não

se lhe possa acudir! Princi­

piae com a Emulsão de Scott hôje mesmo.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis por cada frasco, todas as Phar
macias e Drogarias vendem a Emulsão d(;j
Scott aos preços antigos, a saber: 500 reis
meio frasco e 900 reis frasco grande.
AMOSTRA. gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem·se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Succs" Rua do Mousinho
da Silveira,. 85, 1°, Porto.

Exigir sempre �

EmulSa.O com·
esta marca. - o
homen do peixe
- que significa o
processo Scott I

2.0 AN�U\CIO

No dia 2 d" prllxillill mf'Z tie de
l zmnbro, por 11 horas da Illa

flhã, á pl'l'la dos Paçlis do COflc�lho,
lia praça da CUlIstllUiçãu d'esta cida
de, ha de v"lti:!r pela segulJda VI'Z á

praça por melane da sila lIvaliaçãd
() st'gnilile prt3dio: UIIl predio rusti­
Cll IIU sitio de Mlgllel Alllles, m,lllle

da Malhadiliha, freguezia da COllcei·
ção, tj'esta comarca que conSI¡¡ dll
lerra dtl semear e madosa. figuei­
ras, alfarrob,'ira,;, nlivt'iras (lOvas,
Casa de moradia, ramada, ralheiro,
chiqne'!"l f.f IrUII, allodial, avaliadllS
em 30050000 rei� e vaH á praça no

Vailll' de 150aOOO reis. Este predio
pe'l'leIlCp. il Malluel 11<1 Palma, soltei­
ro, maior, tnlJIt'iro, murador no mes­

mo SHill d" nlOllle da Malhadiuha e

freguI>zia da CU!lcelcâo e vae ser

veuilitlo em virtude de execução hy·
pothecaria que contra o mesmo Ma­
lIuel da Palma move no jnizo de Di­
reilo Ii'Posta referida ClllIJarCa, Anna
Rosa, viuva, maIOr, proprietaria mo·

radora tI'esta cidade. Pelo presente
são citadus quaesquer credores in­
certos nos termos do D.O 1 do art.
844 do Corligo do Processo Civil.
Tavira, 20 de Dovembro de t906.

Veflfiquei.-J, Serenn.
Oescri'Vão do 2.0 officio
Arthur Nevr,s Raphael 591

ARRENDA-SE
Arrenda-se uma propriedade no

sitio dos Caliços, freguezia de
. Moncarapaeho.

Quem pretender dirita-se a Ma­
noel Domingos Pacheco Madeira.

540

BOM NEGOCIO
Arrenda se, e pode abrir em Ja­

neiro proximo, a casa, e� construc·

ção, do antigo estabeleCImento de
João Antonio Romeira, fla Luz.

Quem preteDder dirija-se ao seu

proprietario, no mesmo local. 595
CASAS

Vende-se uma morada de casas

na rua de S. Lazaro, n.o H6. Cons­
la de sete comparttmentos, quiutal.
poço d'agua, com sabida para ,a rua

de S. Pedru. Trata-se com Jose Lou­
reuço Lagôas, morador na mesma

casa.' 598

Milho de sequeiro. 4õO l) II

.I. riga•......••.• 640 14 II

Alfarroba ....•.. 850 60 kilos
Batata .....• , •••. 500 IS l)

Azeite ..• _ •••.• 3.tPooo IO litros

Vinagre ••••••.• 300 l) II

Vinho_ .••••..•• 400 »

Vende-se no
' estabeleci­

mento de José Maria dos
Santos.

rnECO, ac nmIS
---

CASAS
Qnem preteDder C'Jmprar uma

morada de casas na rila dos Ciganos,
dirija·se ao Padre Piedade. 599

---

�ARRElRAS A VAPOR NO GUADIANA
HorariO de partidas

no mez àe dezembro
Dias Boras De Mertota Dias Horas De Villa Real

12 0,53 » tarde 13 9,26 » manhã
H 2,aS» » 15 11,04» »

17 4,37 ». manhã 18 1,31 » tarde
19 6,16» » 20 3.11» »

21 7,57» If U 1,36 JI maDhi

Barltis para linho
Comprall1·se de 100 lilros de ca·

pacidade. Quem tiver dirija se a esta

redacção indicando preços. 5f2



LOTERIA DO NATAL
SANTA CA.SA

DA

MISERICORDIA DE LISBOA

200:000$000
EX T R A Cel O A � 2 D E D E l E M B R O D E 1 � � ô

..

Bilbetes 3 •

Vigt�simos 3.

• • • �OSOf;O réis
4S060 I'éis

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de remetter qual­
quer encommenda de bilhetes ou vigesimos, logo que ella seja acompa­
nhada da sua importaneia e 7� rêí s para o seguro do correio.

Quem comprar 10 ou mais bilhetes inteiros tem uma commissão de
3 por cento.

Os pedidos devem ser dirigidos ao secretarío,
Remettem-se lisias a todos os compradores,
Lisboa, 30 de Outubro de t906.

569 O secrerario, José Murinello

ACABOU·SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5 réis por hora

Poder ílluminante 7 O velas

NEM MAU OHElRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA
Perfeitamente inexplosive I

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can
dieiro de p'etroleo.

'

Mandam se gratis catalogos a quem os requisitar.
-
__

I!:-- IEYIIII - �QPIÆ �B s. 'ít�L@� N.o a
435 LISBOA

VEN DE-SE
Uma propriedade no sitio da quin

ta de Mannel Alves, freguezia de
Cacells, que COlista de terra de se­

mear, uma nora com abundancia
d'agua, oliveiras e alfarrobeiras.

Quem pretender dirija-se a José
Minhos, Cacella. 688

Offidna de c(tnh�iI'o
e escuIIJlUf'8.

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.

LARGO DO CARMO
(5872) Faro

'VENDE-SE
Uma casa terrea na ladeira de

Santa Maria.
Para tratar em casa de D. Anna

Padinha. 552

CASAS
Vende -se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par
guinho. Quem pretender dirija se a

José Maria Marques.-Tavira.

Ar'Ugos de feno
Vende-se um fole, safra e todos

(JS pertences d 'uma ferraria, tudo
em bom estado, na Ireguezia da Luz,
Trata-se com Autollio das Ondas.

587

-I I
-

ARRENDAM-SE
A horta do Atmargeur, a quinta

de Monte Agudo e a horta de Ama­
ro Gonçalves; quem pretender diri­
[a-se a João José de Mattos Parrei
ra, em Tavira. 520

VENDE-SE.VENDE-SE
Urna horta [JO Altu do Cano d'es- Uma propl'iedade dt�nominada a

ta cidarle que cOllsta de terra de re-
Barrada no sitio ne Santa Rila a 5

gadio e sequeiro, figueiras, oliveiras, minutos do apealleiro da MIa que
e lodo arvoredo mimoso, casas de consta de oliveiras, a:farrnbeiras, fi

moradia, r!lmada, palheiro e Iodas gueiras, amendoeiras, aJg�ma viuha,
as mais depflndencias, I!Ora, tanque

terras ,de �emear e re�.adlO; tem ca­

e levadas. Quem pretender dirija-se I sas, pal�el�o e ramada, quem pre­

a Francisco Gouçalves Pinto, mora- I tender dIrIJa se a Pedro Ferllandes

dor na mesma horta. 527 I �Ivarez, VIlla Real de Santo Anto-

I nIO.Officina dl� flil'f'ador -Com � mesu:o pode entender-se

A d ffi· d f
I quem precIsar de comprar 2 cale-

rren a se a o cma e errador ches e 1 americana com os arreios
no I�rgo da Fonte da Praça de respectivos.' 548
TaVIra, com todos os seus perten
ces inclusive forja e tron.:o. 'Trata- PINHEIRO & FILHOse com José João Corrêa Vieira.

___5_84 Commissões e consignações

I'¡pas senidas dJazeHe Corretores ue vinhos desde 1875

de oliweil'a
63, Rua p��T�iradouro

Vendem-se na fabrica Santa Maria,
propriedade do sr. Angelo Parodi
fu B.meo. Villa Real de Santo Anto­
nio. Preços sumamente baratos. 589

Encarrega-se da venda, por amos­
tras ou á consiguação, de qualquer
quantidade e qu alillade de vinbo ou

aguardente. 143

o HERALDO

�EGURO� CONTRA �OGO
A PREMOS CONVI ATVOS

e sem despeza alguma nom incem­
modo para os srs. segurados

'G 0+
Tomam se por .iutermedio de

JERONYMO BOnONE

para acreditadas compauhias estran­

g"liras ou nacionaes
fuucciuuauuo em Lisboa

Dirigir a correspoudencia para a

rua das Amoreiras, 9r¡, em Lisboa.
(271

!

FAlENDAS PARA FATO
F. A. GOMES

20-RU4 NOVA GRANOE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de.
� fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collotes de / phantasia,
gabões d'A:veiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

LECOIO i-J IST A
Instrucção secundaria. .

e primarIa

A. M. MADEIRA
FARO

MOXAMA
Vende de superior qual¡-dãâe�'I"�
José Ignacio da Costa, rua de

S. Thiago, Tavira, 556

GOMES & CAPA
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
Partie-pam aos seus estima veis

clientes que acabam de receber
directamente duma acreditada fa­
brica do Bdgica e vendem ffor pre­
ços que não adrnittern cOtJpeten­
cia, um impor rante carrejarnento
de superphosphato ou adubrf chimico,
soluvel em agua e com a percenta­
gem de 12/14.
A decidida preferencia que os

nossos agricultores tem concedido
a este u tilissirno auxiliar da agri­
cultura, explica-se pelas remhnera.
doras colheitas que com elle tem

obtido e constitue a melhor recorn­

mendação que d'elle fazemos.

VENDE-SE
Uma parelha leal e de confiança,

sendo mula e burra, de idade fres
ca já seradas. -,

Quem pretender dirija-se aGon

çalo Ferro, Tavira. 572

Educatao na Ing�lerra
James Gerety recebe ep sua casa

rapazes que queiram apr�nder a lin·

gua illgleza, garantindo um rapido e

bum apruveitameulO.
Para informações os Snrs. J. &

F, Mendonça d'Ohão. 557

MADEIRA DE CASTANHO
A�aba de chegar á estancia de

madeiras de DlJ!lIillgos José Suares,
uma grande quantidade de abarrota­
do de castanho. N'este estabeleci­
mento ha sempre grande quantidade
de madeiras de casquillha, pinho e

flandres que se vellde em bôas con­

dições de preço e qualidarle. 579

._----------

Casa nowa
Ha uma para alugar na rua das

Freiras, com 11 compartimentos
-boa agua e pequenino quintal.

Trata-se na rua do Sapal n.O 20,
Tavira. 567

NOVA OURIVESARIA
EM FA.RO

11& fel0læte Vlila Ilia, 4, ¡ e ; 1·
(aNDE ESTE'VE A OTIRI'VESARIA AGUAS)

ri

Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objeetos, que expõe,
tem sobre, aquelles a vantagem de poder vender por preços incnmparavel­
mente mais baratos. O sell prounerarlo, em correspoudenc!a, ha dezenas
de annos, com os melhores e priuclpaes fab�ica(]t�s do paiz obtem por
preços excepcrouaes todo o genero de ourrvesana e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos cum reluzentes brilhantes
e o:utras pedras finas, encontra se n'este estabelecimento o que ha de
mars moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos. chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abptoaduras, berloques, medalhas, etc.; retogios de algibeira em ouro,

prra e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare­
de e despertadores.

I Em exposição permanente encontra-se também um sortimento com­

plpto de objectos proprios para brindes. recebidos directamente de Paris,

�lltre a grande variedade de objectos, yeem se valiosas salvus, palmara­
f1pS, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-jóias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
c�nne!as, colheres, etc, etc., artigos estes que coustituem a especialidade
d'este estabelecimento. .

I
d-I Cor oes e cadeias de ouro a peso

I Compram se, trocam-se e coucerram se objectos de ouro e prata.

Joao LOP(lS do Ros:u'io. junior. & C. a
--_. ----------------------_

b�ANOE LOHRIA DO NATAL I 'VENDE-SE
Urna fazenda nu sitio de Sinagn-Extracção a 22 ga, freguesia de Santo Estevão

de dezembro de 1906 compõe se de terras de semeadur�
Consta de sete mil bilhetes e dis- e matoza te[Jd� de todo o arvoredo,

tribue a imporrantisslma somrna em
casa de moradia, cabana, palheiro e

premios de ireseutos e noventa e chiqueiro.
dois coutos de réisl Trata-se com Francisco Correia

Q cambista TESTA satisfaz na vol nonito,. morador no Sltl� d'Asseca,
ta <lo correio todos os pedidos para I freguesia de Santo Estevão, Tavira.

. esta Grande Loteria quando estes ve_1557_ _ ..
_

nham acompanhados da respecuva ARTE DE CHAVEGA
irnportancia em: Sellos ou vales do I V d - dos os
correio lettras ou ordens s/l.isboa

en e se uma, com to os os per-

ou quaiqller praça do paiz ou ainda teuces: calão, lancha, �e companha e

do estrangeiro
tres bot�s. Bem habilitada, Trata se

Todos os premios vendidos no c?m Jose do Carmo Figueiredo, Ta-
sambista TESTA são pagos á vista

ma. 562

e sem desconto algum.
PLANO ANNUNCIO

1 premio de...... 200:000�000 1\.. di 9 d db-
i B Il •••••• 40:000�000 I

1,0 ia ,e ezem ro �roxlmo,
f » » ••.••• 1O:000�000

no estabelecímentn .do fallido Ma-

l » » •••••• 4-:000�000 :
nuel dns Sa�tos, Oliva,. SItuado na

2 » Il • • • • • • 2:000�OOO
rua d? �osano d esta villa, se pro-

4 )) » • • • • • • f :OOO�OOO cedera. a vendá da todas as fazen-

20 )) II • • • •• • 400�OOO d,as eXlstente� no ,mesmo estabe�e-
50 I) » ••• • • • 300�OOO c�ment(\ e sao sedas, lãs, aígudão,

5�0 » » 160�OOO nScaJi�s. pannos crus, etc., havendo

2 app. ao 1.0 premio 60u�OüO em ln O grandes descontos.

2 )) »2.o» 400�000 Olhão, '23-11 906.

2 » D 3,°» 220aOOO O administrador da massa,
69 premios ás termi- 590 VicAnte B. Mendes Pires.

nações da uuidade
e dezena do L o

pre-
mio .

508

TRESPASSE240�000 I

'Trespassa-se uma loja de roupas
com algumas ferragens, drogas e

Bilhetes a 8421�000000 I mercearias, .e� boas condições quem
Mp,ios '

Cl1��00 pre lender dirija se a seu dooo.' rua
Quartos a �. . .. z: 'f./JU g le n

o 1 T.
e 16 Ta

D
.

Sii-)OO
nova rani _,

. '* , vira.

v':'clm.osa 41:1-'00 (õ16)
igesunos a............. 'f./J

Fracções de ·.. 2�fiOO CASAS
Il » •••••••••••• ' ;��gg I Vende-se uma morada de casas,

:: :: : : : : : : f�100 I s�tuada na rua de Salita Barbara da

» 5�0
I Cidade de Lagos, as quaes confron-

':: 330 I tam: Norte com a dita rua, sul com

: »'
. . . . . . . .• • . .

9")0
herdeiros do dr. Rego, naScen te com,

....... , . . . . .

fio
I Antonio Caracol e D. Francisca Rila

: :: : ..:::::::::: 60 I
Leote Castel Branco, e poente, com

Dezenas: dez nl1rn�ros segnirlos de es�rada que vae para o R�c�? da

5�íOO 3�300 2�200, l�lbo e 600 TnnJ?de. Q�em pretender dIrIJa-se
réis." ao pnor d'Albufelra. 575

Para a provincia e ultramar accres-
ce � �espeza do corrAi? CASA PARA Â�R[NOAR
DIrIgIr t('dos fiS pedIdos ao

I Trata se n'esta redaeção do ar-
.

CAMBISTA JOSÉ ROERIGUES TESTA rendamento d'uma casa na rua do

74, Rua do Arsenal, 78 Poço da Pomba. 565

136, Rua dos Capellistas, 140
LISBOA 504

PREÇOS

VENDE-SE
Uma casa nova lia rua dos Ma­

chados, com n.o 12. Trata-se cl)m

Antonio Elias. 561'VENDEM·-SE
Os utensilios de alfaiate que per­

tenciam ao fallecido José Fl'anciSBO
Martins. Quem pretender queira di­

rigir·se a Francisco Cavaco, alfaiale, Precisa se d'um, morador em qual-
morador na Porta Nova. õ66

quer terra d'esfa Provincia, para á
Cool'ellas comrnissão n'ella promover vendas

Vendem-se duas courellas de ter- d·artigos de relrozeiro e outras fa­
ra no sitio de Santa Margarida, zendas, por atacado, de conta d'um
consta de alfarrübeiras, oliveiras, fi· armazem de Lisboa.

gueiras, amendoeiras, casas de mo- Exigem se referencias e fiador
rada com um compartime[)to, trata· para WO�OOO réis. Resposta em

se com o dono Jose de Souza Fava, carla a M. da S. Lariãu, Oihão.
Tavira.
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